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Introdução

A astronomia é uma ciência que traz muito fascínio às
pessoas, despertando grande interesse na compreensão
do que são os astros e dos fenômenos ligados a ela, no
qual as descobertas astronômicas influenciam desde a
formulação do pensamento moderno bem como gera
tecnologia e inovações que impactam na vida humana
(MEIDEM SILVA. et al, 2021). Hoje, com o auxílio de
instrumentos cada vez mais precisos e avançados, os
cientistas continuam fazendo novas descobertas e têm
intensificado a busca por formas de vida fora da Terra
(MEIDEM SILVA. et al, 2021).
Por causa desta área, a sociedade atingiu grande
progresso científico e tecnológico. Em particular, uma
das áreas que mais estimula as pessoas é o estudo de
planetas extrasolares, os chamados exoplanetas
(MEIDEM SILVA. et al, 2021).
Um exoplaneta ou planeta extrasolar é um planeta que
orbita uma estrela que não seja o nosso Sol, sendo assim
pertencente a um outro sistema planetário. E existem
várias técnicas para detectá-los e caracterizá-los, na qual
destaca-se nesse trabalho a técnica de trânsito planetário.
Os eventos de trânsitos planetários ocorrem quando um
planeta oculta parte do disco de sua estrela hospedeira
(2). Nas posições (1) e (3) não ocorre o bloqueio de
parte da luz do disco planetário. Aqui, vale ressaltar, que
essa ocultação só pode ser observada quando o planeta
oculta parte do disco da estrela para na mesma linha de
visada de um observador na Terra. Na Figura 1 tem-se
um esquema de como ocorre a passagem do planeta pelo
disco estelar e como o observador observa o
comportamento da luz deste evento.

Figura 1: Representação do trânsito de um exoplaneta e
do comportamento da luminosidade da estrela em

função da posição do planeta na órbita. Fonte: autoria
própria. Esquema fora de escala.

A partir disso, obtém-se a queda do brilho da estrela
quando um exoplaneta passa na frente da estrela, sendo
que esta queda está relacionada ao tamanho do planeta e
da estrela. Através dessa diminuição do brilho, é
possível obter uma relação do fluxo em função do
tempo, permitindo a confecção de um gráfico
denominado de curva de luz da estrela, a qual permite
estimar alguns parâmetros orbitais como, por exemplo, o
raio do planeta que é proporcional a profundidade da
curva de luz e alguns parâmetros da alta atmosfera do
objeto.

Diante dos documentos oficiais do Ministério da
Educação (MEC), os parâmetros curriculares nacionais
(PCN), ou na base nacional comum curricular (BNCC),
proposta recentemente, astronomia é apontada como
uma aliada importante na introdução de novas práticas
pedagógicas e como uma área do conhecimento
transversal e multidisciplinar (BUENO, 2019). De
acordo com várias pesquisas no campo da aprendizagem
em astronomia na idade escolar, muitos conceitos não
são compreendidos em sua totalidade, seja pelo
despreparo dos professores, ou pelos erros encontrados
nos livros didáticos (TREVISAN, LATTARI &



CANALLE, 1997).
O uso de experimentos, dependendo de como for
empregado, torna-se uma estratégia que permite ao
educador ensinar determinado conteúdo de forma mais
dinâmica e prazerosa para os alunos. Com isso, as
atividades experimentais empregadas no ensino de
Física, de modo geral, também têm se tornado objeto de
estudo de pesquisadores nas últimas décadas. Isso
demonstra a existência de uma estreita relação entre o
ensino de Física e as atividades ligadas ao laboratório
(ALVES FILHO, 2000), o que torna evidente a
importância de abordar esse assunto quando pretende-se
discutir sobre a qualidade do ensino de astronomia.
Nessa perspectiva, é importante ressaltar que existem
diferentes abordagens e formas de se trabalhar com a
prática experimental no ensino de ciências (ARAÚJO;
ABIB, 2003), sendo possível encontrar abordagens que
focam a verificação ou ilustração de um fenômeno, e
outras que buscam trabalhar a habilidade investigativa
dos alunos. Desse modo, aparece a necessidade de
conhecer os limites e potencialidades que determinada
prática experimental pode oferecer no processo de
ensino e aprendizagem (DE OLIVEIRA. et al, 2018).
A maioria das propostas encontradas na literatura
apresenta uma metodologia voltada para a simples
demonstração de um determinado conceito, onde havia
pouca interação do aluno com a atividade experimental
tornando-a menos cativante e entusiasta (MEIDEM
SILVA. et al, 2021).
Por fim, este trabalho tem como objetivo geral trazer
uma proposta diferenciada para o ensino de astronomia
por meio de uma atividade prática, simulando a técnica
de trânsito planetário de forma simples e lúdica.

Metodologia

Inicialmente foi-se pensado em otimizar o experimento
feito por DE OLIVEIRA. et al. (2018), porém, com
vários estudos e planejamentos, foi decidido construir
um experimento do início, com peças novas e montagem
totalmente diferente com ajuda do Laboratório Nacional
de Astrofísica – LNA/MCTI.
Após o experimento estar construído e em pleno
funcionamento, tanto a parte eletrônica quanto a parte
mecânica, a segunda etapa é desenvolver a programação
em python para aquisição de imagens e processamento
em tempo real para plotagem da curva de luz.
Após tudo testado e em funcionamento, o experimento
fará parte do quadro de experimentos da Divulgação e
Ensino Não-Formal de Astronomia (DENF) do LNA e
do Espaço Interciências (EI) da UNIFEI, no qual será
utilizado em eventos de divulgação científica (DC), no
ensino de astronomia e física para escolas da região e na

formação de professores em ciências exatas.

Resultados e discussão

O processo de construção do experimento encontra-se
finalizado. Os componentes mecânicos foram projetados
e construídos com auxílio do LNA. A parte eletrônica e
mecânica do experimento também está finalizada, tendo
sido concebida, planejada e desenvolvida totalmente
neste projeto. A figura 2 a seguir é todo aparato
experimental projetado e construído nesse projeto. As
escalas astronômicas não estão respeitas e o sistema
Terra-Sol não acompanha o sistema real.

Figura 2: Imagem do sistema Terra-Sol robotizado que
foi construído para o EI. Fonte: autoria própria. Sistema

fora de escala.

O aparato consiste em um motor de passo (1) que
movimenta um cilindro (2) através de uma correia no
qual a velocidade angular é controlada pelo
potenciômetro analógico (5). É utilizado bolas de isopor
- de tamanhos variados - para simular o planeta, a bola é
presa no braço mecânico (4) com auxílio de prendedores
de papelaria. A lâmpada (2) simula a estrela e terá parte
do seu brilho que ocultado pelo “planeta”, a lâmpada é
ligada e desligada a partir da chave (6) e a chave (7)
controla toda a alimentação geral do experimento.
Abaixo da plataforma contém uma placa eletrônica em
que controla o motor e a alimentação do aparato.
Na linha de visada da lâmpada com o “planeta” é
colocada uma câmera (8) que irá monitorar a variação
do brilho da fonte durante o movimento do “planeta” e
deve ser conectada a um computador (9), no qual
executa um código em python responsável por realizar a
fotometria do trânsito (conforme a figura 3).



Figura 3: Esquema do experimento todo montado, com a
posição da câmera na linha de visada. Fonte: Autoria

própria. Esquema fora de escala.

O código realiza uma sucessão de fotografias de uma
região específica do quadro (ou frame), a qual é definida
pelo usuário antes de iniciar a contagem, por um período
de tempo também definido pelo usuário. Em seguida, o
programa calcula a média do fluxo em cada uma dessas
fotografias e fornece um gráfico do fluxo normalizado
em função do tempo, a curva de luz. É possível
identificar os instantes em que ocorrem as passagens do
planeta em frente à fonte luminosa através das quedas
observadas no fluxo.
Esse programa de aquisição de imagens e
processamento dos dados foi baseado em um algoritmo
desenvolvido no trabalho de DE OLIVEIRA (2018), no
qual feito em linguagem python orientada a objeto.
Por fim, até o presente momento, o experimento não se
encontra no EI, mas até o final de novembro de 2022 ele
estará disponível para receber a visitação rotineira do
Programa de Educação Tutorial (PET) ao EI, ele passará
por adaptações com relação a plataforma, para melhor
segurança dos visitantes e do aparato em si.
Ao final de cada visita dos estudantes ao EI, espera-se
que os mesmos tenham total compreensão da técnica de
trânsito planetário utilizada para caracterizar e detectar
um exoplaneta e da importância de um experimento
interativo para estudos mais aprofundados no que se
refere ao tema e para a DC.

Conclusões

A temática “exoplanetas” pode ser um excelente tema
motivador para o ensino de astronomia, sendo que estes
temas são abordados frequentemente nas publicações em
revistas e publicações em redes sociais com novas
descobertas de novos mundos em torno de novas estrelas
(MEIDEM SILVA. et al, 2021). Por essa razão, esse
trabalho traz uma proposta que difere tanto quanto a
temática, quanto a metodologia usualmente empregada.
O uso de experimentos, dependendo de como for
empregado, torna-se uma estratégia que permite ao

educador ensinar determinado conteúdo de forma mais
dinâmica e prazerosa para os alunos. Com isso, as
atividades experimentais empregadas no ensino de
Física, de modo geral, também têm se tornado objeto de
estudo de pesquisadores nas últimas décadas. Isso
demonstra a existência de uma estreita relação entre o
ensino de Física e as atividades ligadas ao laboratório
(ALVES FILHO, 2000), o que torna evidente a
importância de abordar esse assunto quando pretende-se
discutir sobre a qualidade do ensino.
Assim, deve-se ter um olhar mais cuidadoso para as
metodologias aplicadas no processo de formação dos
estudantes quanto aos conteúdos relacionados com a
astronomia através da prática experimental (DE
OLIVEIRA. et al, 2018).
Propostas dessa natureza podem contribuir de forma
significativa para o ensino de astronomia, pois
aproximam aquilo que se produz academicamente do
conteúdo apresentado dentro das salas de aula
(MEIDEM SILVA. et al, 2021).
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